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Mulheresrepudiaramobordão“rainhadolareescravadomarido”

A
dominação masculina tem

se sustentado em premis-

sas de que os homens são

mais fortes, competentes e

dinâmicos, embora as diferenças fí-

sicas não impliquem desigualdade

na capacidade cognitiva entre os se-

xos. O equilíbrio nas potencialida-

des biopsíquicas mostra que a disso-

nância nas relações de gênero resul-

ta de modelos culturais decorrentes

de interpretações subjetivas sobre a

realidade biológica.

As mulheres reconhecem que a

maternidade interfere em seu traba-

lho alheio ao ambiente doméstico,

mas não aceitam os argumentos pa-

ra definição de papéis sociais, por-

que eles acarretam discriminação

de oportunidades e negação de cida-

dania plena. Querem equidade de

direitos e deveres, embora sofram

críticas pelo abandono do modelo

tradicional de esposa/mãe. Não de-

sistem, porque sua história está

pontilhada pela humilhação e pela

expropriação inerente à submissão

econômica, política e simbólica.

A opressão masculina surgiu

com a revolução agrícola, quando

os homens perceberam a ascendên-

cia feminina no processo reproduti-

vo, pois a esposa poderia transfor-

mar filhos de outro homem em her-

deiros de seu patrimônio. Criaram,

então, normas rígidas e formula-

ram discursos sobre a mulher co-

mo ser perigoso. O Talmud mostra

a história de Lilith, que abandonou

o marido e compactuou com sata-

nás para desafiar Deus. Os cristãos

aprendem que Eva se deixou con-

vencer pela serpente e levou o mari-

do a comer do fruto proibido, provo-

cando a expulsão do paraíso.

Muitas mulheres desafiaram a

autoridade masculina e os preceitos

religiosos, porque queriam romper

a barreira da ignorância e garantir

sua autonomia. As parteiras so-

friam mais perseguição, porque co-

nheciam propriedades terapêuticas

de plantas, criavam rituais mágicos

e inventavam métodos contracepti-

vos. Logo, poderiam também provo-

car aborto, promover esterilidade,

acobertar mulheres adúlteras e pra-

ticar feitiçaria. Usando analgésicos

e calmantes para aliviar as contra-

ções uterinas, elas contrariavam o

preceito bíblico de que o parto com

dor era expiação do pecado de Eva,

e isso seria uma atitude herética.

A história registra vários casos

sobre rebeldia feminina. Agnodice

vestiu-se de homem para assistir a

conferências médicas, em Atenas;

foi levada a julgamento, provocan-

do mobilização popular em sua de-

fesa. Hipácia (370-415 A. D.) era

matemática, astrônoma e filósofa

neoplatônica. Foi linchada por cris-

tãos fanatizados pelo patriarca Ci-

rilo de Alexandria, porque era pa-

gã e mulher “sábia”.

As brasileiras não participavam

de decisões privadas nem públicas.

Os pais eram inflexíveis com as fi-

lhas e transferiam sua autoridade

para os genros, para que a família

não fosse desonrada por adultério,

dissolução do casamento ou profis-

sionalização. Pairavam ameaças

de ostracismo ou assassinato. Em

meados do século XX, muitas mu-

lheres foram para a universidade,

repudiaram o bordão “rainha do

lar e escrava do marido” e assumi-

ram múltiplas tarefas, mas ainda

sofrem insidiosa opressão.
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Riscados do mapa

P
rimeiro, fiquei entu-

siasmado: o Institu-

to Socioambiental

lança o livro “Mirim:

Povos Indígenas no Brasil”

(2015), para crianças. Achei

a ideia brilhante, fiz propa-

ganda e comprei três exem-

plares. Triste decepção. O li-

vro, bem-escrito e lindamen-

te ilustrado, perpetua a histó-

ria da carochinha de que a

única forma de ser índio é vi-

ver na floresta e falar uma

língua originária. Tirando

uma paginazinha sobre os

pankararus (e justo numa se-

ção chamada “Vivendo na Ci-

dade”, o que já diz tudo), o

livro apaga a história e o pre-

sente dos índios do Nordeste

e de Minas Gerais.

Onde estão os pankara-

rés da Bahia, os canindés do

Ceará, os 12 mil xukurus de

Pernambuco, os xokós de

Sergipe, os krenaks de Mi-

nas Gerais e dezenas de ou-

tras etnias do sertão, do

agreste, do Cerrado mineiro

e do vale do São Francisco?

Que mal fizeram para serem

escondidos pelo Instituto So-

cioambiental? O livro, desti-

nado aos olhos curiosos das

crianças de todo o Brasil,

nunca soube e nunca viu. Na-

da sobre os povos que vivem

fora da Amazônia legal e do

Xingu, a não ser os guaranis,

mais populares e politica-

mente relevantes para a “in-

telligentsia” nacional. Desde

quando, para ser índio, é pre-

ciso falar a língua original?

(e por acaso alguém fala?)

Trezentos mil índios mi-

neiros e nordestinos, com

suas culturas próprias (mes-

cladas e dinâmicas como to-

da cultura), dançadores do

toré, frequentadores do ri-

tual do Ouricuri, conhecedo-

res dos poderes místicos da

Jurema, desmancharam-se

no ar em um livro que tinha

tudo para deitar e rolar na

diversidade dos modos bra-

sileiros de viver. A parte so-

bre educação e língua mater-

na é uma piada pronta e de

mau gosto. Índios nordesti-

nos, senhores estudiosos,

não precisam aprender por-

tuguês, pois essa é a sua lín-

gua materna!

Não faltam antecedentes

para a seletividade étnica do

Instituto Socioambiental. A

invisibilidade forçada é a

história da política dos bran-

cos para os povos indígenas

dessas regiões e o motivo de

sua atual situação, obrigan-

do-os a lutar não só para so-

breviver, mas para serem re-

conhecidos como etnias ple-

nas. É irônico um instituto

com um histórico de defesa

da questão indígena, com

tantos antropólogos traba-

lhando lá dentro ou ao seu

lado, contribuir para a invi-

sibilidade de povos indíge-

nas. Irônico, mas não sur-

preendente. O grosso do

pensamento indigenista no

Brasil sempre teve esse cará-

ter excludente.

O apagamento de povos

inteiros e a manutenção do

preconceito e da cegueira

são falhas graves em um li-

vro para o público infantil.

Crianças do Sul vão conti-

nuar achando que só tem

um jeito de ser índio. Crian-

ças do agreste e do sertão

vão continuar a olhar para

seus vizinhos “caboclos”

com o desprezo de sempre.

Torço para que o Instituto So-

cioambiental reconheça a

bobagem que fez e recolha

essa publicação ou que, ao

menos, o MEC não adote

nas escolas esse manual re-

trógrado de indianidade

ideal. Nossas crianças mere-

cem saber que o mundo é

muito mais rico.

Marcos Tito
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A falência das instituições
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1988, sob a lideran-

ça do deputado Ulys-

ses Guimarães, deu

uma grande contribuição pa-

ra estabilizar a democratiza-

ção do país após a ditadura

militar de 1964, que causou

inúmeros prejuízos à nação,

deixando um legado de gran-

des perdas para as nossas ins-

tituições, quando direitos fo-

ram lesados e foram cometi-

dos crimes contra as pes-

soas, como torturas e mortes

nas masmorras e cassações

de mandatos populares sem

direito a defesa; a Constitui-

ção foi rasgada, e suas pági-

nas só são comparáveis à ver-

gonha da história da escravi-

dão negra.

Nossas instituições mere-

cem reformas, senão vejamos.

A legislação penal está ul-

trapassada, pois o Código Pe-

nal e o Código de Processo Pe-

nal são de 1940 e 1944, res-

pectivamente, merecendo se-

rem atualizados.

Hoje, o Brasil ostenta esta-

tísticas de 50 mil homicídios

por ano, com 150 execuções

diárias. É o segundo país nas

Américas em mortes causa-

das por balas perdidas!

O Legislativo permanece

inerte e não toma a iniciativa

de fazer essas reformas. Em

Minas Gerais, que tem terri-

tório maior que o da Bélgica

e o da França, com 853 muni-

cípios e 296 comarcas judi-

ciais, quase cem localidades

estão desprovidas de juízes ti-

tulares, prejudicando a pres-

tação jurisdicional. Em mui-

tos Estados da Federação exis-

te essa situação.

O país necessita de uma

reforma política, pois não po-

demos conviver com a exis-

tência de inúmeras legendas

de aluguel, que nascem a ca-

da dia, totalizando 35 parti-

dos registrados no TSE.

Entre as reformas a se-

rem propostas está a da meto-

dologia de apuração de votos

para consagrar os eleitos.

Não tem cabimento senado-

res sem votos ocuparem va-

gas depois que os titulares

morreram ou renunciaram

para disputar outro manda-

to. Caso típico em Minas Ge-

rais, onde suplentes sem voto

ocuparam as vagas de Eliseu

Resende, Itamar Franco e Hé-

lio Costa.

Outra mudança reclama-

da se refere ao chamado “vo-

to de legenda”, pelo qual

muitos candidatos se elegem

com a soma dos votos de ou-

tros! Isso constitui uma vio-

lação da vontade popular!

Devem ser eleitos os mais

votados, independente-

mente do partido a que es-

tão filiados!

A coincidência nas elei-

ções é outro aspecto que pre-

cisa ser reformulado, evitan-

do a sua realização de dois

em dois anos, tendo em vis-

ta os elevados custos para o

Tesouro nacional.

O Brasil precisa tam-

bém fazer um processo de

saneamento dos seus gastos

inúteis e supérfluos para

que haja recursos para a

educação, saúde e obras de

infraestrutura.

É preciso limitar o nú-

mero exagerado de municí-

pios, secretarias estaduais

e órgãos públicos, que não

trazem benefícios para a

população e sugam os co-

fres públicos. É preciso,

pois, uma ampla auditoria

nos Três Poderes, nas esfe-

ras federal, estadual e mu-

nicipal, para reduzir gastos

supérfluos.

E s s a s s ã o a l g u m a s

ideias para reformas a se-

rem feitas para termos um

Brasil melhor!
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